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A agricultura familiar brasileira conta agora
com novos números. Estudos mais recen-
tes, feitos pelo projeto FAOIlNCRA, indi-

cam um total de 4,3 milhões de estabelecimentos
rurais de natureza familiar e 1,4 milhões do tipo pa-
tronal. Os estabelecimentos familiares ocupam apro-
ximadamente 14 milhões de pessoas (56% do ativo
total) e são responsáveis por quase 30% do valor
total da produção agropecuária nacional. São valores
que podem ser considerados bastante expressivos
se considerarmos que, para isso, os estabelecimen-
tos familiares ocupam apenas 22% da área total e
recebem apenas 16% do valor dos financiamentos.

Cerca de 30% dos estabelecimentos familiares já
se encontram numa posição de razoável nível tecno-
lógico, com acesso a crédito e a outros serviços de
apoio e bem integradas ao mercado. Boa parte dos
70% restantes oferece indiscutível potencial de viabi-
lização econômico-social, desde que lhe sejam dire-
cionadas políticas públicas diferenciadas em apoio as
suas necessidades e recursos.

Algumas Linhas Prioritárias para a
Programação 1997

Para a programação de 1997, a CTP estabeleceu algumas
prioridades no que tange aos novos projetos a serem submeti-
dos ao Programa 09. As regiões Sul e Sudeste terão priorida-
des sobre as demais regiões, a fim de assegurar uma melhor
distribuição espacial do esforço de pesquisa dentro do Pro-
grama. Três exemplos de linhas de estudo que serão bem-
vindas em novos projetos:
- desenvolvimento de práticas voltadas para a redução de

perdas durante o processo produtivo, na colheita, transporte,
armazenamento, processamento e comercialização;
- estudo de alternativas para incorporação de valor agre-

gado aos diversos produtos da agricultura familiar, através de
seleção, classificação, acondicionamento ou processamento,
ao nível de unidade produtiva;
- estudo de formas de reduzir os custos unitários de pro-

dução e de aumento da participação do agricultor familiar no
preço final do produto pago pelo consumidor.

É fundamental uma conscientização em todos os
níveis de que a agricultura familiar não é simples-
mente um problema, mas sim, parte da solução dos
problemas do país.

*****
Entendimentos vêm sendo mantidos entre o Pro-

grama de Agricultura Familiar e a Secretaria de
Desenvolvimento Regional (SDR-MAARA) no sentido
de viabilizar recursos para implementação, em 96/97,
de 05 grupos temáticos multí-instituclonais, dentro da
estratégia de animação científica, preconizada pela
CTP, com o apoio do CIRAD-SAR. Os grupos temá-
ticos propostos são: acompanhamento de organiza-
ções de produtores; projetos municipais de desen-
volvimento rural, geração e utilização de referências
técnicas locais; comercialízação e transformação dos
produtos e monitoramento agroambiental da agricul-
tura familiar. O objetivo principal desses grupos seria
de intercambiar experiências e de produzir resultados
sintéticos que possam ser utilizados nas ações do
PRONAF
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Desde setembro do ano passado, DENIS SAUTIER vem atuando
. como consultor junto à Secretaria Executiva do Programa de Agricul-
tura Familiar, pela Cooperação Francesa, através do convênio
EMBRAPA-ClRAD. Engenheiro agrônomo, formado em 1980 pela
ESITP A (França), Sautier é dono de vasta experiência na área de
agricultura familiar. Trabalhou de 1982 a 1985 no Peru (Universidad
La Molina) em pesquisa-desenvolvimento de sistemas agrários. De-
fendeu teses de Mestrado e Doutorado pela Universidade de Paris-VI,
em Nutrição Humana (interrelaçôes sistemas agrários/sistemas ali-
mentares). De 1987 a 1991, trabalhou no Brasil com a AS-PTA
(Assessoria e Serviços a Projetos de Agricultura Alternativa), assesso-
rando ONGs e associações de pequenos produtores no fortalecimento
de suas relações com a pesquisa. Desde 1991 integra o ClRAD-SAR
(Centro de Cooperação Internacional em Pesquisa Agronômica para o
Desenvolvimento - Departamento de Sistemas Agroalimentares e
Rurais), tendo realizado várias missões técnico-científicas no Brasil. O
objetivo de sua atual permanência junto ao Programa 09 é apoiá-Io na
estruturação de intercâmbios entre projetos e instituições e na anima-
ção científica do mesmo.
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Agricultura Familiar Catarinense
Segundo o CEPAGRO (Centro de Estudos e Promoção da

Agricultura de Grupo), a agricultura familiar catarinense, pre-
dominante no Estado, apesar de responsável por mais de 60% da
produção de alimentos, encontra-se em sérias dificuldades de
inserção no mercado. A ONG entende que uma das alternativas
importantes para a reversão desse quadro seria a criação de pe-
quenas indústrias no meio rural, gerenciadas pelos próprios agri-
cultores, complementares às demais indústrias e ocupando nichos
locais de mercado. A maior dificuldade, contudo, para esses
empreendimentos, está na complexidade da atual legislação sani-
tária que não contempla a realidade da industrialização em pe-
quena escala. Um movimento inusitado, envolvendo prefeitos,
vereadores e deputados, de diversos partidos, vêm discutindo,
com os agricultores e suas organizações, uma proposta de uma
nova legislação que equacione essas limitações e viabilize a
instalação dessas pequenas agroindústrias. Para subsidiar esse
processo, o CEPAGRO, junto com o Centro de Ciências Agrárias
da UFSC, desenvolve o trabalho de caracterizar o perfil dessas
atividades, através do mapeamento circunstanciado de todas as
experiências agroindustriais de pequeno porte em Santa Catarina.

* Resultados preliminares de pesquisa desenvolvida pelo
CPATSA em 738 estabelecimentos familiares de 13 unidades geo-
ambientais da reqião Nordeste do Brasil, revelam que fontes de
ingresso, como aposentadoria e a venda de mão-de-obra para
outras propriedades, são tão ou mais importantes que a produção
animal ou vegetal para a economia da unidade produtiva familiar.
Estas fontes chegam a representar mais de 60% das receitas, não
sendo raros os casos de constituirem os 100%. A pesquisa está
sendo realizada através do subprojeto 09.0.94.007.03 e abrangerá,
no total, a caracterização da agricultura familiar em 107 unidades
geoambientais.

* Com a participação aproximada de 3000 agricultores, realizou-
se, de 14 a 17 de março, em Natal-RN, o I SALÃO NORDESTINO
DA AGRICULTURA FAMILIAR, promovido pela CONTAG,
FETARN e ASSOCENE. O evento abrangeu uma exposição de
programas de apoio à agricultura familiar, incluindo o Banco Nacio-
nal da Agricultura Familiar (BNAF), em convênio com a EMBRAPA,
um seminário regional sobre desenvolvimento regional sustentado,
uma mostra de produtos da agricultura familiar e painéis sobre
agricultura familiar e desenvolvimento rural sustentado.

* XXXIV CONGRESSO BRASILEIRO DE ECONOMIA E
SOCIOLOGIA RURAL, promovido pela Sociedade Brasileira de
Economia Rural (SOBER), de 05 a 08 de agosto, em Aracaju-SE.
* XIV INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON SUSTAINABLE
FARMING SYSTEMS ANO RESEARCH, promovido pela AFSRE e
AFSA, de 11 a 16 de novembro, em Colombo, Sri Lanka.

Novos Projetos Aprovados para a Programação 1996
TÍTULO NÚMERO DE

SUBPROJETOS
INSTITUIÇÕES/UNIDADES

EXECUTORAS

CNPMF-EBDA

CPAMN

EPEAL

CNPAB-REDE PTA

UNITINS
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O I . Sistemas de fruticultura tropical em unidades
familiares de 10 comunidades rurais em diferentes
ecossistemas nordestinos. 04

02. Desenvolvimento de alternativas de sistemas de
produção para a agricultura familiar do Meio-Norte O I

03. Avaliação de alternativas tecnológícas para a
pequena e média produção em 03 municípios de
alagoanos 03

04. Contribuição ao desenvolvimento sustentado da
agricultura familiar através do conhecimento do
feijão (Phaseolus vulgaris L.) 03

05. Apoio ao desenvolvimento rural em áreas de
assentamento no Estado do Tocantins 03
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